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Quando no peilo nos bate um coração 
porlugnez, é sempre uma satisfação incom- 
parável, o termos de registrar um facto 
que nobilite a nossa querida patria. 

Negarmos (pie o anno de 1895 foi faii- 
dico para Portugal, seria commeter um 
absurdo. 

Egiialmente absurdo seria se dissésse- 
mos que o auoo de 1896, não tem sido be- 
néfico para nós. 

A Victoria das nossas armas em Africa, 
foi mais uma pérola que se engastou na 
coroa dos valentes guerreiros portugue- 
zes. 

Mas não são só os feitos de armas qne 
dão lustre às nações; lambem lh'o dão os 
feitos diplomáticos. 

Uns são guerreiros de combate no cam- 
po da batalha, outros são-o de combate 
no compo da politica, que 0 hoje a verda- 
de! a alabanca que faz mover a sociedade 
moiivna. 

A nossa alida a Inglaterra, ainda ha 
bem pouco tempo nos prestou um bom 
serviço, como medianeira para o reata- 
mento das nossas relações, com os Esta- 
dos do Brazil. 

Poucos raezes passados, surge uma 
pendência entre aquellas duas potencias, 
por causa da Ilha da Trindade. 

O velho Portugal, não pode ficar insen- 
sivel em face d'essa pendência, e tanto 
assim que é escolhido para medianeiro: e 
também se houve, que ao lermos os lele- 
grammas de agradecimento e felicitação de- 
rigidos não só pelo presidente da republica 
do Brazil,mas pelo proprio Senado ao nosso 
governo, senlimo-uos possuídos de alegria 
iucomparavel; eqne prazer não será para 
os nossos compatriotas residentes nos es- 
tados da grande Rep iblica, onde do viva 
voz receberão as felicitações dos filhos de 
Santa Cruz. 

Quantos desgostos nos poupou a Ingla- 
terra corno medeaneira na nossa pendên- 
cia com o Brazil; quantos desgostos nòs 
agora poupamos ao Brazil e á Inglaterra 
por cauza da Ilha da Trindade; por isso 

d'este cantinho de Portugal, felicitamos 
com o maior jublilo o Governo Portuguez 
pelo feliz desenlace da questão—Ilha da 
Trindade, e fazemos votos porque o Bra- 
zil, a Inglaterra e o velho Portugal, couli- 
nuem de mãos dadas, por qne isso trará 
a prosperidade ao paiz a que nos honra- 
mos de pertencer. 
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FAZEM MULHERES 

UOMANCE PHILOSOPHICO 
POR 

Wj? 

ANTES DA VINDIMA 

Deve haver lodo o cuidado com as vasi- 
lhas que se destinam para receber o vi- 
nho. assim como os balseiros abertos ou 
fechados que deverão receber as uvas. 

Geralmente no verão os balseiros, que 
estão sem liquido alargam, e as aduellas 
deixam entre si espaços por onde sairia o 
liquido; é preciso portanto agual-os e la- 
vabos. 

Os balseiros abertos ou veríbaes deve- 
rão ser aguados á pá ou escudella, de 
fórma que a agua corra de cima para bai- 
xo. Devem-se continuar a refrescar até qne 
se veja qne estão completamente vedados. 

E' mesmo bom nas vasilhas qne levam 
vjnho, depois de bem lavadas serem tam- 
bém mèchadas, de maneira que esla ope- 
ração de mèchagem se deverá repetir de 
mez a mez para não deixar acéliíicar a 
vasilha, porque depois da madeira estar 
impregnada por esse acido é muito diffleil 
tiral-o. 

Tendo a vasilha bolôr deverá ser raspa- 
da e em seguida lavada, esfregando as 
aduellas energicamente com agua com 10 
ol0 de vitríolo,fdepóis lavar abundantemen- 
te muitas vezes até qne as aguas saídas 
da visilha não sejam acidas. 

As vasilhas qne estão acidas, se o estão 
muito, não deverão servir porque estra- 
garão o vinho, mas estando pouco deve- 
rá fazer-se-lhes o seguinte irataiuenlo; se- 
rem lavadas e esfregadas com ama solu- 
ção de polassa a 2 0|0, ou leite de cal, se- 
guidas de lavagens com agua qne fará des- 
apparecer toda a acidez. 

Não basta uma operação, é preciso re- 
petir, e se ainda assim a vasilha não ficar 
boa, é melhor pol-a de parte do qne ser- 
vir-se d'ella. E' um grande erro julgar qne 
as vasilhas que estão acidas pôdem servir 

A lheoria do Hobbes seria uma calumuia, e a 
de Maltas um absurdo. Não andaríamos travados 
em permanente lueta, nem a exuberância da pro- 
pagação assustaria os economistas. Havia só o 
risco de nos matar a fome: mas cada cysne teria 
um canto derradeiro cora que esforçar a guerra á 
prosa que inventou os cafeaes, o boi cozido, as 
acções do banco e a troca de um romance por 
quinhentos réis. 

Isto occorreu naturalmente da castidade da lua. 
Era, pois. meia noite e um quarto no relogio 

da í.apa, e fazia luar como de dia. 
A's dez horas e meia, tinha entrado para a ca- 

sa numero 12, da rua um vulto sinistra- 
mente rebuçado: erà o barão do Celorico de Bas- 
to. A casa tinha uma janella tosca de madeira, 
que se abriu cousa de meio palmo, depois que o 
"jucapotado entrou. De ver, em quando, um raio 

de luz, caindo sobre a fresta das duas portadas, 
resvalava no nariz do barâi),d,indo-!he o colorido 
de uma cidra avelada. 

Soàra o quarto depois da meia noite, quando 
a janella interior da grade do jardim se abriu 
cautelosamente. 

Um objecto branco sobresaia na sombra; devia 
ser o lenço de uma mulher. 

Cinco minutos, depois, n'uma extrema da rua 
appareceu uni vulto encapotado, que fumava, ca- 
minhandocosido com o muro do jardim. A figu- 
ra da janella desappare-eu. e em seguida ouviu- 
se o ranger subtil da linguela de uma chave. Era 
a porta do jardim que se abria ao avizinhar-se o 
vulto. 

A distancia de tres passos da porta, o homem 
que fumava ouviu o ruido de uma janella que se 
abria, e parou, voltando-se para a janella. O que 
elle viu foi o lampejo da detonação de um tiro, e 
levou a nião ao hombro esquerdo. Seguiu-se um 
pulo incrível do varão fóra da janella, a fuga pre- 
cipitada do vulto, e um segundo tiro, que redo- 
brou a força motriz do fugitivo. 

A pitára uma patrulha ao cabo da rua, duas, 
tres. vinte patrulhas apitaram. A cem passos do 
distancia do local dos tiros, encontraram um ho- 
mem exlendido na rua, e disseram em voz alta, 
que o varão ouvira;—parece que está morto. 

O barão, sem apressar o passo, entrou na por- 
ta do muro, e deu volta á chave. Olhou ao longo 
do jardim, e viu, por entre assombras dos arbus- 
tos, contíguos & casa perpassar um vulto, esumir- 
se. 

Abriu-se outra vez a janella da grade, ao tem- 
po que as jancllas das casinhas fronteiras sc 
abriam. Alguns soldados perguntavam onde se 

para a fermentação (ias nvas, e que esla 
fará desappãrecer lodo o acido que por ven- 
tura contenham. Erro, o vinho é que po- 
derá contrair a doença, ou pelo menos fi- 
car muito mais apto para g deseuvolvi- 
monto do mycoderma acelis. 

0 exterior das vasilhas deverá sor bem 
limpo porque o pó .accunmlado pôde con- 
ter germens temíveis para a"vinificação. 

Um jacto de vapor seria o melhor des- 
iofeclaiite lauto para o exterior como para 
o interior. Mas na falta d'elle será subsli- 
tuido pela lavagem. 

Se as vasilhas teem as juntas um pou- 
co abertas c não ba facilidade em poder 
applicar o vapor, o melhor é efazer fundir 
(caldear) dentro d'essa vasilha alguma cal 
viva, porque o vapor desprendido fará in- 
char a madeira. 

Havendo qualquer "junta ou fenda que 
seja impossível fazer vedar far-se-ha um 
cimento composto de cal viva, pizada e 
peneirada, e sangue fresco, e com este ci- 
mento se taparão as fendas. Emfim é pre- 
cisa a maxima limpeza, porque assim se 
obstará de futuro a certas doenças''(Io vi- 
nho, que se poderiam ter evilado se elle 
não estivesse em contacto com os genfiens 
acarretados juntamente cora a poeira. \ 

(D' A Vinha de Torres Vedras). 
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F1ACAU1SAÇAO 
l>0» VIAAC^RU» 

E' o seguinte o decreto que o sr. minis- 
tro das obras publicas devou á ultima as- 
signatura: 

Convindo regular definitivamente a fis- 
calisação da venda do vinagre nos termos 
da lei vigente, de modo a evitar os pre- 
juízos que soffrem a saude publica e os 
justos interesses do commercio licito, por 
effeito da venda dos vinagres offlcSaes em 
que pelas analyses do laboratório do esta- 
do, não raro se" tem recouherido a exis- 
leneia df doses notáveis de ácidos mine- 
raes, hei por bem decretar o seguinte: 

Ari. 1.° Só è considerado vinagre o pro- 
duclo da aceliticação do vinho. 

Art. 2.° Nos lermos dos artigos 231.° 
e 436.° doCodigo Penal, não è permitlido 
vender nem expôr a venda vinagre corru- 
pto, ou ao qual lenha sido aíldicionada 

deram os tiros. Respondiam unicamente que fo- 
ram dados alli, e mostrava-Sa uma bucha ainda 
fumegando, no meio da rua. 

—Quem está ahi n'essn janella?—bradou um 
soldado ao barão, que estivera calado. 

—Sou eu. sou o dono d'esta casa. 
—E quem é o senhor? 
—E' o senhor barão responderam os vizinhos. 

—Não, d'alli de certo não foi. 
—Os tiros?—perguntou o barão. 
—Sim senhor, dois tiros que se deram aqui 

agora. 
—Eu lambem os ouvi, e por isso cã vim. Mu- 

taram alguém, ou foi patuscada? 
—Não foi má a patuscada! Está alli adiante um 

sujeito extondido nas pedras, e,s0 não está mor- 
to, pouco lhe falta. 

—Quem é? conhecem? 
—Estão lá do's camaradas que o conhecem. 

Dizem que é um doutor de unia casa rica, cha- 
mado. .. lombras-te, 38? 

—Acho que elle disse Almeida. 
—E' isso. Almeida. O sr. barão cnnheca-o? 
—Não me lembro doesse nome. Elle ainda lá 

está? Eu vou lã ver se o conheço... 
O barão seguiu a patrulha, até parar n'uni 

grupo de soldados e paizanos, que rodeavam uma 
cadeira, onde eslava assentado o ferido. Era co- 
ragem de cynico, ou desatino de demente? Mais 
que tudo isso; era o.ciúme! 

—Eu conheço esto sujeito—disse o barão com 
admirável plac;dez--E ello também mo ha de co- 
nhecer, so estiver vivo. Olé, sr. doutor! Está aqui 
o barão de Celorico, couheco rcs? 

qualquer substancia nociva á saude, ou 
que, posto seja innocenle, concorra para 
lhe augmenlar o peso ou volume. 

Art. 3." Sendo nocivo a saude o vina- 
gre produzido peia acelificação dos vinhos 
em que tenham sido introduzidas algumas 
das subslaucias designadas nas alíneas b) 
a h) do artigo 17.° do decreto de 4 de 
setembro de 4894, assim como o vinagre 
proveniente de bagaços e borras de uvas 
tratadas pelos preparados cúpricos, é pro- 
bibklo em harmonia cora o referido ar- 
tigo 231.° do Codigo Penal: 

4.° A fabricação e venda do vinagre pro- 
veniente da acelificação dos vinhos em qne 
lenham sido introduzidas algumas das re- 
feridas substancias; 

2.° A fabricação e venda de vinagro do 
bagaço e borras de vinho; 

3.° A fabricação e venda de vinagres em 
que entre o acido pj rolinboso. 

Art. 4.° As contravenções rios artigos 2.'' 
6 3." serão punidas com penas ciladas nos 
artigos 234,° e 430.° do Codigo Penal, que 
respectivamente loretn applicaveis. 

Art. 5.° Compete ao inspector e mais 
fimcciouarios dependentes do minislerio 
das obras publicas, commercio e industria, 
ÍDCunibídos da fiscalisação de vinhos e azei- 
tes, do vinagre por parte do mesmo mi- 
nistério. 

Art. 6.° Os serviços da fiscalisação do 
vinagre serão feitos em harmonia com o 
regulamento de 46 de maio de 1895 na 
parle que lhes é applicavel. 

PAGINAS SOLTAS 

Quem ha, que não conhecesse a bella 
René. 

Quem ha, qne não visse a bolla e en- 
cantadora cosluremnha. quando passava 
para o trabalho, brilhante como um astro, 
arrastando após si milhares d'olhOS avi- 
dos de admirarem-lhe os pesinhos miguo- 
nes qne estou certo uma pevide de abó- 
bora calçava. 

Vi-a boulem... 

-O ferido abriu a custo os olhos, e fez um 
aceno afflnnativo. 

—Eu offerccía-ihe a minha casa, mas a d'ello 
o perto d'í(qui, acho eu. 

—Nós sabemos disseram=disseram os solda- 
dos. 

—Pobre buniem!=proseguiu o barão em tom 
compadecido.=Ainda a noite passada elle,esteve 
nhim baile que eu dei... 

Aggloraeravain-se na' rua os curiosos, quando 
o barão entrou em casa. Não ouviu o mais levo 
rumor. Entrou no quarto de sua mulher, o viu-a 
dormindo. 

Parou ao pé do ledo. e vascolejou nas mandi- 
bulas alvares uma gargalhada estrondosa. A bs- 
roneza acordou, sentou-so no leito estremunhada 
sem saber o que ouvira, nem o que vira. 

O barão tirou da algibeira o charuto, chegou- 
lh'o ao pé dos olhos e bradou; 

—O tal patife não fuma outro. 
Que diz?=esxclaiBCU I udovina. 
—Faz-te do novas, mulher perdida! resa-lhe 

por alma, que a minha honra está vingada. Ago- 
ra que digam o que quizorem. 

E saiu do quarto, deixando apavorada a pobre, 
senhora, que ' o julgou n'uui terceiro ataque de 
loucura. 

Ludovina vestiu-so apressadamente, e correu 
ao quarto da mãe. 

Encontrou-a vestida, prostrada sobre o tapeio 
do guarda cama, com a face caida sobre os de- 
graus do le.ito Ajoelhou ao pé d'ella, chamou-a, 
ergueu a. agilou-a com a força da afflicção, o caiu 
com ella sobic a cama. 

Ccvtima. 
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Mas os seus olhos azoes estavam cerra- 
dos e não aos enviavam aqoelle feixe de 
nUilanles chispas por-sobre as sébrauoe- 
llias louras e leyemenie arqueadas, a boc- 
ca outr'ora vermelha como uma cereja ma- 
dura eslava levemente tinia de roxo, as 
mãosinhas (mas, como nma pelela de lilaz, 
estavam sobre o peito, somente os seus 
cabellos (ouros conservavam aquelle doce 
perfume que embalsamava o ar quando 
passava junto a nós, porem não beijavam- 
Ihe a cinta de vespa e formavam, como 
que um passe-parlont, beijando lhe a epi- 
derme' (lua e pailida como um botão de 
rosa cba... 

A Renó, a bella coslnreirinha dos pés 
mighones, eslava mortal... 

Em volta do seu caixãosinho de selim 
branco, as suas amigas offereciam-lbe, co- 
mo nltinia dadiva, essas preciosas pérolas 
liquidas colhidas no profundo mar da sau- 
dade—as lagrimas. 

Parei a contemplar aquelle 'doloroso 
quadro e então uma das suas amigas dis- 
se; 

Morta d'a mor! 
René viu um dia um rapaz, loiro como 

os filhos dos paizes do norte, rosado co- 
mo um dos lillins da decantada Albion e 
os seus olhos aznes, como o ceu do meio 
dia, pareciam iuvadir-nos lonlamenle a al- 
ma. 

Ella amou... 
Mas René, a bella coslnreirinha dos pés 

mignones, preferiu morrer a ver despeda- 
çada a sua virginal corôa e é por isso que 
ella faz agora no seu caixãosinho de selim 
branco, bella como sempre e pailida como 
um botão de rosa chã. 

AUREUO VIANXA 

IB IBXjXJIE... 

Em languida postura estava reclinada 
A bella Lindaráxa em placida ottomana, 
Sorvendo a largos haustos, ao pé d'uma ventana. 
Aromas divinacs da veiga perfumada. 

Cantavam as estreitas n'abob'da anilada, 
Sorria doceme nte a pailida Dianna 
Ao rio que passava em correria insana 
Beijando a areia branca, a areia prateada 

Eis s'ouce de repente: dispersa p'la veiga 
A voz do seu amante terna, doce e meiga, 
Qual luz auroreal, ao som d'am arrabílo 

Slremecc Undartáa e é o a voz suave disse: 
K' elle, o meu amado=e tremula sorrisse 

Lançando para o ceu d seu olhar febril, 
Vianna, XXV VII1! XCVI. 

JOSÉ FERRAZ 

Quando en morrer, ó minha amada, 
Serenamente, no meu olhar, 
Quero que tiles, bem magoada, 
A tua vista—noite cerrada 
Nos olhos meus—fumlo pezarÉ .. 

E as luas mãos, ó casta flôr, 
Eu quero let-as, agonisanle, 
Rem apertadas com louco ardor. 
Dentro das minhas, u'esse èslerlor 
Que a Morte dó, ó minha amante!.. 

Na [na bocca pequena e linda, 
Quero soltar, finai desejo. 
U meu alento que tarda ainda, 
A minha vida, atroz, que finda 
No soluçar efuin louco beijo... 

E quando a Morte entrar serena, 
Ella ha-de ver com compaixão, 
O corpo Ion, branca açucena. 
Cobrindo o meu que já gangrena. 
Como se foras o meu caixão!... 

OSCAR DE PR ATT 

FACTOS DA SEM.AM 

Stuhstidlo 

O governo contribuiu ullimameute com 
mais a quantia de ESUOAOOO reis. para a 
continuação da estrada real entre esta villa 
e S. Gregorio, dando assim ocuasiàu a que 
se possa, senão conclnir, adiantar um pou-' 
co mais a referida estrada. 

Para isso concorreram muito, decerto, 
os esforços do digno director das obras 
publicas (i'este dislriclo, o sr. José de- Ma- 
cedo Araujo Júnior, a quem, em nome dos 
povos (Peste concelho, agradecemos pè- 
nhorados. 

Previsão do (empo 

A respeito da segunda quinzena, de agos- 
to, diz Noherlesoou no seu Boletim Mele- 
leologico: 

Coiitiuuarão inclinando-se as invasões 
oceânicas para a nossa península, proximo 
ã qual passarão as diversas depressões. 

Uma das depressões mais importantes, 
d'esta quinzena lerá o sen centro, segun- 
da-feira, 17, ao N O. dos Açores, e a sua 
influencia .sentir-se-ha roesse dia, mas li- 
geiramente, em Portugal e na Galliza.Ter- 
ça-feira, 18, avançará o centro da depres- 
são do Atlântico para a Galliza. onde se 
formará a base principal; mas haverá ou- 
tros núcleos impoiTaules em Poringal e 
nas bacias do Tejo e Douro. Produzirá al- 
gumas chuvas lempestuosas, com ventos 
d'enlre O. e N., especialmente nas regiões 
citadas. 

No dia 19 o centro da depressão do 
Atlântico inclinar-se-á para o sul. A 20, es- 
tará no golfo deGasconba, e pouco actua- 
rá na Hespanba. excepto nas regiões se- 
plentrional e pirenaica, onde occasionará 
alguma chuva, com vento d'enlre O. e N. 

Em 21, a depressão do golfo de Gasco- 
nha trasladar-be-à para Calais, e ao mes- 
mo tempo apparecerá na Argélia um nú- 
cleo de baixas pressões que produzirá al- 
guma tormenta na península, mormente 
nas regiões de SE .e S., com ventos des- 
tes rumos. 

A 22"e23, conlinnará des-mvolvendo-se 
pelo mar do Norte a depressão de Calais, 
e simultaneamenie formar-se-á no Mediter- 
râneo superior nm núcleo de baixas pres- 
sões. Em 23, haverá uma depressão no 
Atlântico, entre Portugal e os Açores, e 
outra abordará pela Irlanda. Produzir-se-ão 
algumas tormentas e chuvas lempesluo- 
sas desde Portugal "e Galliza ao centro da 
peninsnla, com ventos d'culre SO. e NO. 
A 2G. avançará o centro da depressão do 
Atlântico para Portugal e Galliza, havendo 
chuvas tempestuosas, com ventos d'eulre 
SO. e NO. 

Nos dias 27 e 28, a depressão do Atlân- 
tico adquirirá grande exlenção, formando 
vários nncleos tempestuosos, especialmen- 
te em Portuga! e ao longo da cordilheira 
carpeto-vetonica. 

De 30 a 31. acercar-se-á de O. da nos- 
sa peniasula um núcleo de baixas pressões, 
de escassa intensidade e do limitado raio 
de acção. 

.    

Pelo Sílvlao Amor de Ueus 

Pedimos encarecidamente ao sr. arre- 
matante da illuminação publica que nos dé 
luz, que nos accenda ou mande accender, 
a tempo e horas, os candieiros do mnnici- 
pio, pelos qnnes recebe annualmente a 
quantia de 200^000 reis. 

Lembre-se que ba inferno,irmãosinho, e 
que não pode deixar de o. ir habitar se as- 
sim continuar. 

Bem sabemos que lhe agradam os 
120^000 reis que ganha etn cada anno, 
mas em iodo o caso, alteada a que não 
tem sido contemplado com multa alguma. 

Alem d'isso, ha uns poucos de mezes 
que não faz limpeza, apezar de não ser a 
culpa sua, mas ainda assim liiúo ajuda a 
fazer monte, não é verdade? 

Ande lá, seu maganão, parece que nas- 
ceu uTim folie de... telicidades. 

Quanto vale ler a gente um primo, um 
parente, ainda mesmo que seja um diabo 
que lenha a barriga grande e que berre 
como um burro!? 

Não é assim? 

.naiauça de cães 

Qual será a razão porque a nossa ca- 
mara não manda proceder á exliucção de 
tanta cánznada que vagueia por essas ruas? 

Cousuite e verá que outras Camaras; 
sem duvida, muito mais zelosas que a 
nossa, por exemplo a de Braga, Monsão e 
muitas outras, já assim tem procedido. 

Se não querem fazer Jiada por si, fa- 
çam por os seus amigos. 
 —   

S8 egresso 

Vindo do Rio de Janeiro, onde se acha- 
va ha alguns annos, regressou ha dias á 
sua casa. no logar do Pinheiro, fregnezia 
de Paderue, o sr. Antonio Joaquim Cortes, 
estimável cavalheiro d"aqaella freguezia. 

D"aqui lhe enviamos os nossos cumprí- 
menlos de boas vindas. 
 r.- ?j • - . 

Verdades amargas 

Um papeluxo que por abi anda, á min- 
gua de assumpto mais palpitante, tem-se 
referido ó pessoa do digno administrador 
d'esle concelho, insnltando-o fortemente e 
alcunbando-o de epithelos "indignos e im- 
próprios de quem se preza de pôr uma 
gravata ao pescoço. 

Não é nosso intento discutir com tão vil 
regaieira, no entanto, repugna-nos a con- 
versação que iai jornaleco sustenta a res- 
peito d'ésla auctoridada, e estamos con- 
vencidos de que ninguém que tenha o pre- 
ciso senso cominam ligará a mais peque- 
na importância a semelhante doutrina. 

Linguagem arreeirada, palavras inde- 
centes, eslylo de taberna e d'uma sensa- 
boria a toda a prova, ó o tem sido sem- 
pre o lema de tão repugnante lamparina. 

Semelhante panipheleto é indigno delér- 
se; causa nauseas e. parece incrível que 
seja redigido por meia dúzia de homens 
que se presam de ser dignos e honrados. 

Felizmente, o sr. administrador está 
muito acima d'essps canalhas que, além 
de lhe deverem enormes favores, o que- 
rem vilipendiar, mas,antes de tudo, achá- 
vamos acertadissimo que pagassem os 
grandes cães que devem a sua ex.""1 mãe. 

Se se lembrassem das grandes sommas 
que per varias vezes alli tem ido implorar, 
e de outras tantas qne lhes tem inalado a 
fome, íifigura-se-nos que mais correcta- 
mente procederiam para com a digna au- 
cloridade administrativa dV.ste concelho. 

Tal proceder só ò digno de quem des- 
cende de assasinos. 

Haja vista o celebre altentado contra 
um padre que foi barbaramente assassi- 
nado, ha bastantes annos, na freguezia de 
Creciente, Galliza, proximo das freguezias 
de Passos e Chrisloval,d'esla comarca. 

Snpposto qne haja bastantes annos, é 
sabido de lodos quem foram os fascinoras, 
os algozes que tão barbaramente assassi- 
naram aquelle sacerdote, e por isso, para 
que alcunharem o sr. administrador com 
nomes injuriosos, quando é certo que lai 
ancloridade cumpre rigorosamoute com os 
seus deveres? 

Defendam o seu partido quanto lhes 
seja possível; auxiliem-no e empreguem 
todos os meios ao seu alcance para que 
Deus Nosso Senhor os leve brevemente ás 
cadeiras do poder,mas não insultem quem. 
socegadamenle, esta em sua casa. 

E' assim que nós entendemos que deve 
proceder quem, apezar de tarde, frequen- 
tou as aulas superiores, e outros segui- 
ram, por algum tempo, uma carreira se- 
ria e digna dos maiores respeitos. 

Repetimos, tomos a certeza matbemalica 
de que o sr. administrador não lhes liga 
a minima imporlaucia, mas, ainda assim, 
nós que lemos reslricla obrigação de pu- 
gnar pela boa educação de quem, infeliz- 
mente, não leve quem lh'a desse, é o só 
motivo porque vimos hoje dizer ao pape- 
luxo das vielas fétidas que se deixe de to- 
lices e se lembre de que não é com vina- 
gre que se apanham moscas. 

E, por bojo, nada mais. 
—   rtsj-— — 

(Jma viagens exodea 
A pés e. mãos 

Lemos n'am jornal estrangeiro que dois 
rapazes, membros da aAllebc assoeiation», 
de Beikeley, Califórnia, formaram, muito 
a serio, o projecto de ir a S. Francisco, 
caminhando de mãos e pés. 

Vários médicos, consultados por elles, 
approvaram o projecto e alguns mostra- 
ram-se ujesmo etuhusiasmados a ponto de 
exprimir o desejo de acompanhar os dois 
homens transformados em quadrúpedes, 
para fazer um estudo especial do jo.^o mus- 
cular. A partida está fixada para o mez de 
fevereiro proximo. Elles levarão um har- 
nachc.ment especial.tendo nas mãos um ap- 
parelho lehn de couro e tubos pneumáti- 
cos para os dois exolicos caminhantes se 
não magoarem. Esperam andar quinze a 
vinte kilumetros. Como tencionam demo- 
ra r-se nas diversas cidades do seu itine- 
rário com o fim de fazerem conferencias 
acerca d'esse estranho modo de locomação, 
calculam gastar na víagom 14 mezes. 

    
Uccuça 

Ao sr. Julio Candido Ferreira Pinto da 
Cunha, muito digno contador e distribui- 
dor na comarca de Rio Maior, foram con- 
cedidos 30 dias de licença. 

-- — ri u ..    

SiEMl*BIE PEEA VEEtDADE 

A falta de espaço e principalmente a 
nenhuma imporlaucia qne ligamos a urna 
papeleta qne por ahi anda, tem-nos inhibi- 
do completamente ilc dizer duas palavras 
acerca da infame accusação qne tem sido 
feita ao sr. José Bento Monteiro da Silva, 
muito digao chefe da estação telegrapho 
postal d'esla villa. 

| Agora, porem, que lemos occasião, va- 
mos, em poucas linhas, pôr o publico ao 
facto d'esta tão despresivel como iniiroa 

; censura. 
Qneixa-so doridamente a tal papeleta e 

pede providencias ao digne dircetor dos 
serviços telegrapho postaes n'esle dislri- 
clo do que na estação do correio doesta 
villa se não cumpre escrupulosamente a 
lei que regula os serviços d esta repartição. 

Diz mais que um jornal que aqui se pu- 
blica (referindo-se ao nosso molesto se- 
manário) tem sido desde ba muito tempo 
recebido n'aqnella repartição e da mesma 

| expedido para os respectivos assignantes 
| d'e>te concelho, sem prévio pagamento da 
' competente estampilha, o que pode provar 
com documentos e testemunhas. 

Affirma qne,o sr. Monteiro da Silva, ée 
tem sido collaborador do nosso jornal e 
finalmente, que não é odio ou má vonta- 
de que o move contra o mesmo empre- 
gado, de quem não tem o menor aggravo 
pessoal ele!!!..: 

* 
* * 

Em primeiro logar, declaramos cate.- 
guricamenle, que o uosso jornal nunca foi 
expedido por intermédio da repartição do 
correio d'esla villa, sem a competente es- 
tampilha, como poderemos proval-o lam- 
bem com documentos, necessariamente 
verdadeiros, .e com testemunhas, dignas da 
maior excepção e d'nma honradez assás 
comprovada, se necessário fór, pois, não 
podemos deixar de laxar de ignuminiosa tal 
accusação. 

Em segundo logar, ninguém mais com- 
petente do que nós; temos a declarar quu 
aquelle empregado nunca foi nosso colla- 
borador, nem nos consta que o sCja de 
outro qualquer jornal. 

E, cm terceiro logar, não podemos dei- 
xar de classificar de mentiroso, indigno e 
calanmiador o procedimente, alias incor- 
recto de quem quer pertencer à família 
da imprensa. 

*• 
* * 

Compenetre-se (Tislo o nmito digno di- 
rector dos serviços telegrapho-poslaes 
d'esle dislriclo; digne-se s. ex." informar- 
se com pessoas de reconhecida, estima e 
consideração e, principalmente, ouvir os 
encarregados das estações de Castro Labo- 
reiro, S. Gregorio, Pezo, e Penso, e de- 
pois nos dirá se se podem e devem acre- 
ditar as infames accusações que, injusta- 
mente, estão sendo feitas ao sr. Monteiro 
da Silva, probo, digno e honrado chefe da 
estação do correio de Melgaço. 

Este empregado, devido ao seu acriso- 
lado zelo e iulelligencia no cumprimento 
dns deveres de seu cargo, tem cumprido 
sempre correctamente com as suas obriga- 
ções; tem caplivado a araisade e sympa- 
thia dos habitantes de Melgaço, é certo, 
mas nem porisso coadjuva este ou aquelle 
com prejuízo da fazenda publica. 

Tal papeleta, pois, é indigna de credito, 
e digna do mais completo despreso. 

Queria talvez que o sr. Monteiro^da Sil- 
va lhe revelasse os segredos da sua repar- 
tição, mas como assim não tem aconteci- 
do ha por bem accusal-o de irregularida- 
des mal cabidas e,somente, com o fim do 
conseguirem o seu malévolo intento—a 
sua transferencia. 

E' este o seu desejado fim, e, porque 
não lhes é fácil conseguirem-no, occorreu- 
Ibes a desastrada lembrança do levanta- 
rem tão insólita campanha, aliegaudo qm 
o chefe da estação do correio d'esla villa 
não cumpre com os sons deveres, commet- 
te abusos, mata cobras e lagartos, final- 
rnente, pouco lhes faltou para dizerem que 
rouba o povo quando alli \ao cm procura 
da sua correspondência. 

Valha-os Santo Ambrozio, quo 6 advo- 
gado dos que desesperam! 

Tenham paciência; barafustem quanto 
qnizerem cconvençam-sc de quo com insi- 
dias sc não faz nada. 

Adoptem outro sysleraa, que não seja o 
de daluinniar quem soube sempre, honra- 
damente, cumprir com os seus deverei-; 
não julguem por si os outros; mostrem 
que frequentaram um curso superior o 
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mas, nem a dimensão de 60 centimelros, 
em qualquer das duas faces, nem a capa- 
cidade de 20 deoinielros cúbicos. 

As encommendas destinadas a Cabo 
Verde e Guiné estão sujeitas ao porte de 
500 reis; as destinadas ás províncias de 
S. Thomé e Angola, de 700 reis. 

A expedição das mesmas faz-so pelos 
paquetes da Empreza Nacional de Nave- 
gação que partem de Lisboa ncs dias 6 e 
23 de cada mez; e a enlrcga aos destina- 
tários etTectna-se por inlermedio das agen- 
cias da Companhia. 
 A»——i  

Kscadas da Orada 

quo parece mal darem tão fraca ideia das 
suas pessoas. 

Tomem o nosso concelho e verão que 
lhes bade dar bom resultado. 

Assim deve proceder quem tem carias, 
veste casaca e luvas o usa chapéu alto. 
  — 

Passadores de notas 
falsas—Prisão 

Dizem do Valença que no dia H do 
COTente aprese Uaram-so dois indivíduos 
no oscriplorio dos carros de Monsão a 
comprarem bilhete para Melgaço, dando 
em pagamento umas cédulas de 100 reis 
quo suscitaram suspeitas. 

Examinadas pelo digno proposto do re- 
cebedor declarou serem falsas, e o facto 
foi participado ao digno administrador do 
concelho, que mandou capturar os indiví- 
duos. 

Trazidos á administração do concelho fo- 
ram revistados, sendo-Ilies encontradas 
bastantes cédulas de cem reis evidente- 
mente falsas, algumas notas hespanholas 
e algum dinheiro hcspanhol que já tinham 
trocado por notas portiiguezas verdadeiras. 

Em seguida apresentaram-se alguns do- 
nos do estabelecimentos da Explanada, 
onde tinham feito compras pagando com 
cédulas de 100 reis lalsas. 

Procedendo-se ao interrogatório apnrou- 
se chamarem-se Francisco Torres Quintel- 
la, natural de Santa Marinha de Vera, 
ayualaraieulo do Carral, província da Co- 
riina nm P fl nillrn flIlP dÍ7 Çpr lilhn dn ! provados na ultima lo.à-luur:,, sendo o seu summario: KÕ- IU11J, uai, C U UUUU, IjllO Ul/, sei lliuo OU pre,,go do Mi«rebUino-aeh»MUí.i^o «io.> rêu»-«elncMeu- ■ 

KI.EGÀATR 

Pez ;i5ji30s: 

Terça- feira —o ex. sr. dr. Manoel 
tle Castro. 

Consta-nos que brevemente se vae pro- 
ceder á construcção das escadas da capei- 
la de N. S. da Orada, devido á iniciativa 
do muito digno director das obras publi- 
cas ifesie districlo. 

Ainda bem que lemos quem se lembre pesa, o sr. Jose Veríssimo de Moraes, es- 
de nós. já que a junta de parochia ó tão| timavel cavalheiro de Valença. 

Thomaz Pereira Pimenta 

Paz aanos: 

Sahbado—a meniiia Beatriz das Dores 
Moita. 

* * « 
Regressou de Mojuiariz, onde esteve fa- 

zendo nzo «Paquellas escellenles aguas, o 
nosso dedicado amigo. sr. Francisco José 
Pereira, bemqnisto commercianle dos Moi- 
nhos, de Paderne. 

—Esteve ha dias em Monsão, o rev. 
Antonio Avelino Donleiro, illustrado paro- 
cho de Paços. 

—Acha-se no Pèzo, com sua px.ma es- 

desleixada. 

IVorissiuia ISeforgna Pleláoral 
Coc.fonne foi Apprnvado peUe CattLiras na ultima Ic^is- 

laíura e convertida em lei ror Carta de 12 de maio de 1806, | JOSUS 
tendo «repertório Rlpbs.berico» c «formulário» para redigir 
aa actas exl^idae pela mesma lei, ete.-Preço 160 reis. 

liegulawnlo da decima dc juros 
Approvado por Carta de Lei de ^ do julho de 1896, con- 

tendo também um «repertório alphaboíico» largamente des- 
envolvido e toda a Ie,Uláçao oue vom incideuleraeuto cita- 
da uo mesmo rogulataeato.-Prcço 120 reis. 

Diplomas legislativos 
(Com applicação r.o exercicío do poder judicial) —Ap- 

primeiro, Manoel Torres Nunez, do vTal- 
deorras, província de Orense. 

Sahiram ha dias da Relação do Porto, 
onde cumpriram a pena de 2 ânuos de 
prisão por passadores de moeda falsa em 
Melgaço, ou le foram julgados e lhes foi 
imposta aqnella pena. 

Pelo visto não se emendaram, e tenta- 
vam proseguir no mesmo modo de vida. 

As cédulas são perfeitas quanto á gravu- 
ra. mas denunciam-se perfeitamente na 
impressão imperfeita. 

Disseram que os traziam da Relação. 
Grémos que vão ser remeltídas para o 

Porto afim de que lá se apare toda a ver- 
dade. 

Entretanto deram entrada na cadeia d'es- 
la villa, e a ancloridade prosegue nas con- 
venientes averiguações. 

O aferidor e a cansara 

A camara municipal d'esle concelho,em 
sessão de 12 do corrente mez, e, sob pro- 
posta do sen sapiendssimo presidente, re- 
solveu, por unanimidade, que o aferidor 
de pezos e medidas resida pennauenie- 
mente n'esta viila, em vista do que dispõe 
o artigo 8 ° do regulamento de 23 de 
março de 1869. atim de os interessados 
saberem onde hão de dirigir-se, quando 
hajam de aferir quaesquer pesos ou me- 
didas. 

Sim, senhor!! São uns alhos, estes se- 
nhores do municipioll 

Ora,serão capazes de nos contestar que 
o aferidor d'esl0 concelho, não está todos 
os dias úteis, das 9 às 3 da tarde na sua 
officina, sita na rua direita d'esta villa, e 
até muito proximo da camara municipal? 

Quererá a illusíradissitna camara que o 
seu aferidor esteja de dia e de noite na 
officina? 

Terá, por ventara, o mesmo aferidor 
obrigação de alii estar antes das 9 horas 
da manhã e depois das 3 da tarde? 

Terá também obrigação aquelle empre- 
gado de estar na officina aos domingos e 
dias sauctificados? 

Ora, bolas! 
Quem não tem que fazer, faz colheres, 

mas a ex."13 camara, se quizesse, tinha 
muito... mas muito... em que se entre- 
ter. 

Cumpra com os seus deveres, se qui- 
zer ter o nosso apoio, e deixem-se de ma- 
nadas, que fazem doer a barriga. 
 =rí-.«j=  

pré» 
ci ís-Alienados—CoatribuiçSo de líegUto-Bancos e bociedn- . 
dc* baacari-tó—Couíribuiçâo induõfriil (leiJ -Syndicatosagri-: 

colas—Corpos de delicio-Diatribuiçao de inveatarios-Pro-" 
cesso de despojo—Veada de leite—Lei do reTuiarneuto mi- 
íitar (13 de m iio de 1896^—Fasolumentcs do ministério pu- 
bUc-o nas execuções fisc sea—Emi^r içáo cl&udeftina—Paosa- 
portes (loi e regnl itaento, ctc-, ctc—Preço 200 reis. 

Regulamento da Contribuição Industrial 
Necessário a todas as pessoas mjeitas a esta contribuição 

—Preço 200 reis. 
Fedidos á «Ribliotheca Popular de Le- 

gislação», 
boa. 

rua da Alalaya, 183, 1.°—Lis- 

Fesdvidadcs 

No dia IR do corrente teve Jogar na 
capeila de Sante, de S. Faio e Paderns, a 
festividade em honra da Senhora dos Re- 
médios, a qual, segundo nos consta, foi 
feita com ajniaior pompa e luzimeulo pos- 
sível. 

—Esteve em Ancora, dhmde já regres- 
sou, o sr. Francisco José Rodrigues Júnior, 
de Cbrisloval. 

—Regressou a Monsão, o sr. Manoel de 
Fuga, muito digno recebedor d'a- 

queila comarca. 
—A nso das aguas, está em Monsão, o 

sr. cou selheiro Miguel Dantas Gonçalves 
Pereira, íllustre benemerito de Paredes de 
Qoura. 

—Esteve sahbado n'esta villa, onde se 
demorou poucas horas, o sr. José Maria 
Pereira Vianna, coronel de iufauleria e 
commandante do 3." baíailião da 
fiscal. 

—Afim de assistir a uma vistoria que ha j 
dias teve logar nos montado? das fregiic- 
zias de Lamas e Cubalbão, esteve aqui o 
ex.mo sr. dr. João Augusto Malheiro, ex- 
conservadòr de Ponie do Lima, 

—Foi a Ancora, com o fim de acompa- 
nhar sen estremecido filho, o sr. Francis- 
co Antonio Esti ves, abastado proprietário 
de MHgaço. 

—Já se acham entre nós, os meninos 
Alfredo Candido Pinto Alvos o Luiz Gomes 

cl Abreu, estudiosos académicos d'esls 
vil ia. 

Com o fim de os acompanhar, esteve 
terça feira em Draga o sr. Aurelio d'À- 
ranjo Azevedo, bemqnisto empregado com- 
meroial, efoi esperaí-os a Valença a ex.m* 
?r.a I>. Anna Joaquina Vasques d'Abreii. 

—Também regressou de Braga, onda 
fez exame d'instrucção primaria, obtendo 
approvação, o menino Tito Domingues,es- 
tremecido filho da sr.a D. Josefa de Souza 
Araujo, de Galvão. 

—Acompanhado de suas ex.®*6 mãe e 
esposa, partiu ha dias para a cidade do 
Porto, o sr. José Ferreira Lascasas, esti- 
mável cavalheiro d'esta viila. 

—Foi assistir ás festas de Nossa Se- 
nhora d'Agonia, a ex.""1 sr.a D. Rosa de 
Jesus da Costa Pinto, d'esta villa. 

—Estiveram domingo em Vigo, os srs. 
José Ferreira .Lascasas e Gaetano José 
Mosqueira de Almeida. 

—Partiu para a praia íFAncnrn, a ex."* 
>r.a I). Maria Pia Pereira de Castra, da 
íllustre casa de Galvão de Cima. 

— Acompanhado de sua ex."* irmã, lam- 
bem partiu ha dias para Vianna do Cas- 
tello. o nosso particular amigo, sr. Gas- 
par Eduardo de Almeida. 

guarda 

«- 
* * 

16 rerdisou-se na freguezia de 
costumada festa das peras, 
nos consta ter sido muito 

No dia 
Cbrisloval, a 
que também 
concorrida. 

« * - 
No mesmo dia, na sua ermida, feste- 

jou-sena freguezia de Penso, o milagroso 
S. Thomé. 

.—n--}}—~ i  
Effeitos dUts ciiáLstsvs ttroToasius 

Em Amares foram grandes os estragos 
produzidos pela trovoada de 4 do corren- 
te. 

Um individuo João d'Otiveira, que se 
abrigara junto d"uma arvore, foi fulmina- 
do por uma faisca. 

No monte de S. Pedro foi tão violenta a 
trovoada e tão torrencial a chuva que se 
produziram fortes innundações nos cam- 
pos, destruindo os milharaes e arvores de 
vinho. Em lodo o concelho foram destruí- 
dos 40 moinhos até aos alicerces, calcu- 
lando se lodos os prejuízos em 200 con- 
tos de reis. 

EnconimendUs postae» 
para o CJitraonar 

A começar em Setembro proximo pode- 
rão expedir-se encommendas poslaes.sem 
valor declarado, para as seguintes locali- 
dades das províncias ultramarinas portu- 
guezas da costa da Africa Occidental; S. 
Vicente, S. Thíago, Bolama, S. Thomé, 
Cabinda, Ambriz, Loanda, Beoguella e 
Mossa medes. 

As encommendas não deverão exceder, 
por cada volume, o pezo dc 5 kilogram- 

S.iuipCZil 

Uma vergonha. As ruas não são varri- 
das lia mais de ires mezes. Encoulram-se 
no maior abandono, sujas e immumlas. 

Até se consente que se façam eslrnmei- 
ras junto das casas de habitação e em ple- 
na rua publica. 

Só veudo-se, é qae isto se acredita. 
Quo triste ideia devem fazer de nós 

aquelles que nos visitam! 
Felizmente, lodos sabem que estamos 

sendo governados por estranhos e refra- 
ctários á limpeza. 

Agua vae! 

E' assim que devem dizer as orçadas 
d'algiins figurões cá da terra, quando dei- 
tam agua para a rua. 

Ao menos, já que se não cumpre o ar- 
tigo 20.° das imposturas, perdão, das pos- 
turas mnnicipaes, avisem os passageiros, 
gritando-lhes: 

Agua vae! 

Vendem-se duas mezas de 
madeira pau ferro, éstylo á 
Luiz XIV c em bom uso, 
por preço excessivamente 
barato. 

N'esla redacção se diz. 

AGIUDKCI- 

MElNTO 

tes, os não queimem pelo 
caminho, entregando na ca- 
sa da meza, afim de pode- 
rem aproveilar-se d'elles pa- 
ra o arraia! c assim lornsl-o 
mais deslumbrante e mages- 
toso. 

r 

Deolindo de Castro —Roa 
nas Taipas, 29, Porto;— 
Assignalura, por trimestre, 
800 reis, pagamento adian- 
tado. 

BAVKAR1A AACI®- 
NíA S,—e<ii4«ra 

Escríptorio provi sono—Una ia 
Alegria 575=POIíTO 

Brevemente; 
í cníenarío da índia 

Roteiro da viagent gua em des- 
«í»SC Antonio da ! cohnmcnto da índia fez D. Vas- 

aSo«ha Cabral eucarre- I f '•nma' em WJI. Seguido 
de inlcressantes notas c nponia- 
menlos. 

I volume iliuslrado com 
o retrato do grande nave- 
gador. 

J, u, J 

ga-se de iodo e qualquer i 
O abaixo assignado agra- í irabalho pliolograpliico, ga-! 

dece penhorado á ex."* sr.a ; rarilindp perfeição, nitidez e 
D. Maria Augusta de Pas-j hom acabamento, 
sus Brito e Costa, illnslra- PREÇOS MODICOS 
da professora regia d'esta í  -  -   
villa, o zelo e inlelligencin i 0 
com que applicou slia filha;" • sssUll 1 íúímí* O? 
Deolinda da Encarnação Bar- 
ros, no exame de admissão; isIHvJnS^U 
ao lyceu, em que ficou pie-j RUA DE CEDOFEITA—39 
nameute approvada, não ob-: IPOllTO 
slanle o pouco tempo que: 
teve de frequência e tenra I Pára-mios garantidos com 

Carta Geugraphica demont- 
trativa da viagem de 
l asco da («ama 

em descobrimento da /«- 
dia. 
Preço de 'cada carta 800 

reis. 

pelencia e iIlustração d'a- 
quella senliora, 

Melgaço, 18 de agosto de 
1896. 

Jeronyino Fernandes 
Barros. 

  . , . . . , Sendo Hmjtado o numero 
edade da educanda, o^nc, P0"!ag de platina massiça,, do exemplares, pede-se a 
tudo se deve á muha com- de cobre chimicamenle \ todas as pessoas que dese- 

pui ificado .isoladores de por- jem possuir esto inappá se 
cellana, chapa de descarga i sirvam avisar-nos por bilhe- 
de 3 melros ds circumfe- te postai. 
renda—o mais moderno e :  ~— 

de i efficaz em apparelilos d-es- BIBUOTIIECA PORTUGUEZA 
! te genero. | /o l.cim 

-| IIluminação eléctrica, te- «iFFESFVrt 
• lephones os mais aperfeiçoa- , , "* ,, , 
! dos, campainhas eléctricas. L'"z ^ 
; e(C de J'reatas, com o retrato 

Ensaio de pára-raios com • (io
/i

u'J;'U":', 
appaicl/iQs próprias. 

Ill 

Cada volume—100 reis. 

Os mezarios da irmanda-| E' sen corresppndealo 
de de N. S. da Peneda, na : n'esl3 villa, José Monteiro 
freguezia da Gavjeira, cou-: da Silva, 
celho dos Arcos, lendo rt- 
solvido fazer um luzido ar- 
raial com iHnminyção, fogo 
e, musica, na noite de 6 de 
setembro proximo, rogam a 
iodos os devotos da Santis-1 Aventuras de terra emar. 
sirna Virgem que tenliam de i—Anuaes geographicos de 
cumprir promessa de fogue- Pbrlugal.—Director gerente: 

L 

Em preparação; 

TOIAyAK, o ind!» 
Alminack da GAZETA 

DE NOTICIAS para o anuo 
de 1897 

Brevemente; 

O elociia! 

Redactor principal,Dr/nm/ 
d'Abreu, Júnior. 



JORNAL DE MELGAÇO 

LOJA DO MELRO 
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h^X>*o 

(PERFUMARIA) 

NOVIDADE LITTERARIA 

IDO 
RIO DO PORTO 

jÍEf\ONYMO J^E^ANDES |n 

DE pARROS 

Tem no sen estabelecimento grande sortido de fazen- 
das para vender na presente oucas:ão, mais barato do 
ijne na Galiza. 

Por exemplo: 
Pannos prelos de 800 a 1$000 reis. 
Diagonaes pretos de l;)000 a 1^800 reis. . 
Grande sortido em chalés prelos e de cora loOOO, 

1,5200. IpuOO, 15800,25000, 35000 e 35300 reis. 
Chitas de côr a padrões modernos e novidade a 70 

réis. 
Riscados largos a 63 reis. 
Lenços para a cabeça a 90 reis. 
Casemiras para facto a 430 reis, e mmtos outros ar- 

tigos que tudo vende por preços baratos. 
Descança a pena e tinteiro 
Tudo barato e inteiro 
Aquém trouxer dinheiro 
O que quer o caloteiro 
Dá-se ao que traz dinheiro 

í Pós de arroz superior 
è Arminhos para applica- 
7) ção dos mesmos. 
(]■ Aguas de colonia linas. (i 
5 Escovas para a cabeça. ^ 
(j. » s dentes £ 
^ Cosméticos ^ 

1 Pós de dentes £ 
Pincéis para barbeiros. ^ 
Sabão em pó. (j 

ililLJuLJ 
(CONTOS DESPRETENCIOSOS) 

por 

| XAVUER 

VI ANN A 

^Soboneles de differentes^ reio 420 réis 
r» qualidades 
^Agua Florida 
(-Tonico Amarello 
^ Rhum & Quina 
(V Tinteiros para algibeira, i 
5 E tudo o mais perlen 
^ cente a perfumarias, que 
3 vende por preços bara- 
(• li.-simos. (• 

Um elegante volume, de 
formato completamente no- 
vo e impresso em optimo 
papel de linho. 

Preço 400 reis. Pelo cor- 

que ha de mais perfeito. 
Esta folha, como brinde, 
será, no fim de cada semes- 
tre de grandes dimensões, 
lendo no alto, em vez do ti- 
tulo do jornal, o nome do 
assignante ou do seu esta- 
belecimento. 

ASSIGNATURÂS; 
Porto e Lisboa: Anno, 

25500. Semestre, 15300. 
Trimestre, 700 reis. 

Províncias e Açores: An- 
no,25700. Semestre. 15300. 
Trimestre, 800 reis. 

Administração — rua do 
Calvário, 17—Porto. 

Pedidos ao seu auclor 
Xavier Viauna, rua Direita, 
Espozende, e á Redacção do 
a Povo Espozendense». 
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DO 
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/a 

Jantai de JHelpea li 

Esta casa typographica, encarrega-se de 
qualquer trabalho bem corno facturas, me- ^ | 
moraodnns, mappas, livros, participações de ^ 
casamento, cartas fúnebres, cartazes e pro- jQ 
grammas para iheatros, bilhetes para rifas 
e encarrega-se lambem de impressos para 
repartições publicas por preços modicos. 

CVUTÕES DE VISITA | 

Biancos desde 300 a 600 réis 2 
i De luto desde 600a 15000 réis % 

A 
Yisilao a mercearia de 

Joaquim d'Egas A(Ionso,em 
Prado, logar da Corredou- 
ra, e vereis um lindo sor- 
tido de fazendas de lã, pró- 
prias da presente estação, 
para fatos d'homem; bem 
assim um completo sortido 
de riscados,cn'';is, algodões 
egeneros de mercearia,'que 
tudo vende mais barato que 
qualquer outro eslabeleci- 
menlo. 

VER PARA CRER 
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ENTRE 

MONSÃO E MELGAÇO 

riSESrc.BXIHS* BRACÍ.4, f&z .publico 
que. desde o dia 3 do corrente abriu carreira diaria 
entre Monsão e esta villa, sahimlo d'aquella ás 8 horas 
da manhã e d'esla ás 4 da tarde. 

Esta carreira possne bons trenfc, excellenle gado e 
pessoal habilitado, e vem preencher uma lacuna, substi- 
tuindo a conhecida carreira do «Dios». 

PREÇOS DO COSTUME 

Branco c Xcgro 
Publicação porlugueza e- 

gual áí que com o mesmo ti- 
tulo se publicam no eslraa- 
geiro. Acompanha os acon 
teci   mais palpitantes 
do momento. 

Cada u.0 40 rs. 

Biblioteca 
Internacional 

Collecção d'obras primas 
de toda a litteralura antiga 
e moderna. 

Estão publicadas; 
l*oc»ias do João de Deus. 
Sladoua do €aui|>o 

Manto de Fialho d'AI- 
meida. 

Cartas d"iiii»a relig 
osa Portugneza. 
Cada volume 1UU rs. 

. —*— 
Xa terra dos Vátnas 

Descripção geral da guer- 
ra em Lourenço Marques.— 
1 vol. 160 rs. 

Kanto Au4orlo 
Sermão pronunciado por 

Alvos Mendes,no centenário 
em Lisboa.— l vol. 300 rs. 

Historia dHuropa 
Por Emilio Caslellar.— 

Cada fascículo 30 rs. 
— 

Biccionario 
lllustrndo 

Fascicuio 50 rs. 
 *  

Coliecção Bcononiica 
2 volumes por maz.—1 

vol. 100 rs. 

Obras de Alves Mendes. 
Obras de Julio Verne. 
Obras de Oliveira Mar- 

tins. 

Acceila assighaluras para 
todas as publicações nacio- 
naes e exlrangeiras. Tem 
correspondência com as prin- 
cipaes livrarias de Paris,Ma- 
drid. Barcellona, Lisboa, 
Porto e Coimbra. 
CBMAU IHAKQUES 

MONSÃO 

Jornal dedicado exclusivamente 
aos alfaiates 

(Publica-se nos dias 14 a 13 
de cada mez) 

Cada numero d'0sle ex- 
celleute periódico,o mais ba- 
rato que se distribue em Por- 
tugal e o único feito exclusi- 
vamente em officinas portu- 
guezas, publicará em lodos 
os .números: 4 paginas de 
texto impressas em cartoli- 
na, com vários modelos pa- 
ra homens e creanços; uma 
folha de modelos coloridos 
para toilettes masculinas, o 
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PRAÇA DO COMMERCIO 

MELGAÇO 

0 proprietário d'este acreditado estabelecimento mais uma vez cha- 
ma a alleução dos seus numerosos freguezes e amigos,para verem o sor- 
tido de géneros que recebeu ultimamente, que vende por preços baralis- 
simos. 

Sonidr completo do dôce, pão de ló. Bolacha da fabrica da PAM- 
PULHA (Lisooa). 

Duce de Pera e Tamará. Massas de diffeventes qualidades. 
Vinhos maduros do acreditado armazém da Estrella. 
E todos os generos de mercearia. 
Sortido completo em cotios, pannos crus e riscados, pelos preços já 

muito conhecidos. 
Cazemiras e flanellas azuis e pretas, gostos lindíssimos e baratos. 
Picolilhos desde 500 réis o melro. Guardanapos a 25 réis. Camisolas 

a 100 réis. 

S-AIIDO 

Um saldo do calçado de Lisboa. Sapatos que eram a 15800 réis ven 
dem-se a 15200 réis, outros ditos de 15500 réis vendem-se a 15000 réis 
Aproveitem a occazião. 

Além dos artigos mencionados lia muitos outros impossíveis de men- 
cionar e que tudo se vende mais barato do que na. Galiza. 

3 


